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O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA ENDESA NOMEIA POR UNANIMIDADE GIANNI VITTORIO ARMANI COMO NOVO CEO DA SOCIEDADE

· A empresa elétrica passará a ser liderada pelo atual diretor global de Redes e Inovação do Grupo Enel e administrador da Endesa, que conta com mais de duas décadas de experiência nos setores da energia, financeiro e das infraestruturas.

· A Endesa realizou hoje igualmente a Assembleia Geral de Acionistas, no decurso da qual nomeou Angela Eliseo como administradora dominical, em substituição de Francesca Gostinelli, que deixa o cargo após a sua nomeação como country manager da Enel em Itália; e Ana Muñoz Merino como administradora independente, em substituição de Cristina de Parias, cujo mandato terminava este ano.

· O CEO cessante, José Bogas, despediu-se dos acionistas após doze anos como Diretor Geral, sublinhando que o seu compromisso durante este período foi consolidar uma empresa líder em Espanha e Portugal, aproveitando as oportunidades abertas pela transição energética. Bogas permanecerá na Endesa como administrador externo.

Madrid, 28 de abril de 2026. A Endesa aprovou hoje, em sede do seu Conselho de Administração, e comunicou à CNMV (Comissão Nacional do Mercado de Valores de Espanha) , a nomeação de Gianni Vittorio Armani como novo CEO. O dirigente integrou o Grupo Enel em julho de 2023, assumindo o cargo de diretor global de Enel Grids and Innovation. Nessa função, liderou o desenvolvimento estratégico, a inovação e o reforço das redes de distribuição elétrica, com especial enfoque na digitalização, na resiliência das infraestruturas e no apoio à transição energética nos seis países da Europa e da América do Sul onde o Grupo opera redes de distribuição.

Desde 2023, Armani é também administrador dominical da Endesa, o que lhe permitiu conhecer em profundidade as questões e os principais desafios da empresa espanhola. Importa igualmente sublinhar que o novo CEO liderou na Enel o negócio da distribuição elétrica, área que representa o principal motor de investimento do plano estratégico da Endesa para o período 2026–2028. A rede de distribuição absorverá 5.500 dos 10.600 milhões de euros previstos para os próximos três anos.

Armani sucederá a José Bogas, que exerceu o cargo de CEO durante os últimos doze anos. Bogas permanecerá na Endesa como administrador externo, conforme aprovado na Assembleia Geral de Acionistas realizada hoje em Madrid, permitindo assim uma transição ordenada na liderança da empresa.

A Endesa agradece a José Bogas a sua dedicação e compromisso ao longo de 44 anos de trajetória na empresa, e muito especialmente durante os doze anos em que exerceu o cargo de conselheiro delegado. Sob a sua liderança, a Endesa realizou uma profunda transformação e reforçou a sua posição como empresa líder do setor elétrico em Espanha.

Perfil do novo CEO

O novo CEO é licenciado em Engenharia Eletrotécnica pela Universidade La Sapienza de Roma e completou a sua formação em administração de empresas e gestão financeira com um MBA no MIT de Boston.

Antes de integrar a Enel, entre 2021 e 2023, foi conselheiro delegado e diretor-geral da Iren, uma das principais multinacionais italianas de serviços públicos cotadas em bolsa, conduzindo-a à obtenção de resultados económicos e industriais recorde. Durante o seu mandato, a Iren superou os 1.000 milhões de euros de Ebitda, acelerou o seu plano de investimentos e iniciou um importante processo de desenvolvimento em energias renováveis.
Anteriormente, ocupou o cargo de diretor de Estratégia, Regulação e Desenvolvimento de Negócio na A2A, um dos principais operadores integrados do setor da energia e do ambiente no sul da Europa, ativo na geração, distribuição e comercialização de energia, bem como nos serviços ambientais e de infraestruturas.

Entre 2015 e 2018, foi presidente e conselheiro delegado da Anas, liderando um profundo processo de transformação e integração da sociedade no Grupo Ferrovie dello Stato Italiane.
Ao longo da sua carreira, Gianni Vittorio Armani desenvolveu uma sólida experiência nos domínios da governação e da sustentabilidade. Atualmente é senior advisor ESG do fundo de investimento Azimut e foi administrador independente de diversas sociedades que operam nos setores da energia e das infraestruturas.

Entre 2005 e 2015 trabalhou na Terna, gestora da rede de transporte de eletricidade italiana, desempenhando cargos executivos de crescente responsabilidade até à posição de conselheiro delegado da Terna Rete Italia.

Novas administradoras e discurso de despedida

Juntamente com a nomeação de Bogas como administrador externo, a Assembleia Geral de Acionistas da Endesa aprovou a nomeação de Angela Eliseo como administradora dominical, em substituição de Francesca Gostinelli, que deixa o cargo após a sua nomeação como country manager da Enel em Itália; e de Ana Muñoz Merino como administradora independente, em substituição de Cristina de Parias, cujo mandato terminava este ano. A Assembleia Geral de Acionistas, realizada na sede da Endesa em Madrid, registou um quórum de participação de 85,998%.

O CEO cessante fez um balanço dos seus três mandatos, sublinhando como a Endesa, em particular nos últimos doze anos, foi protagonista da transição energética, acelerando a descarbonização, as energias renováveis, a eletrificação e a digitalização, até abandonar o carvão e consolidar-se como líder elétrico em Espanha e Portugal.

No que respeita ao contexto internacional, marcado pela guerra no Irão, Bogas destacou a solidez do sistema elétrico espanhol: a elevada quota de renováveis e o parque nuclear limitaram o impacto sobre os preços. Em 2026, o gás influenciou apenas 15% das horas no preço da eletricidade, confirmando as renováveis como o principal instrumento face à volatilidade dos mercados internacionais.



Apagão ibérico e futuro da energia nuclear

Ao recordar o apagão ibérico de 28 de abril de 2025, o CEO cessante reiterou que o incidente se ficou a dever a deficiências estruturais e de gestão por parte do operador do sistema, a Red Eléctrica. Embora tenha transmitido uma mensagem de tranquilidade quanto à baixa probabilidade de repetição de acontecimentos semelhantes, sublinhou que a estabilidade da tensão continuará a ser um desafio num sistema com crescente penetração de energias renováveis, o que exige a contribuição de todas as tecnologias, regras claras e um sólido grau de coordenação institucional.

Em matéria de energia nuclear, Bogas defendeu uma abordagem pragmática do plano de encerramento, propondo alinhar o calendário com o progresso real da transição energética. O adiamento de alguns encerramentos permitiria uma transição ordenada, evitando aumentos do preço da eletricidade — estimados em cerca de 20% — e efeitos negativos sobre os objetivos climáticos, dada a função da energia nuclear como fonte estável e isenta de emissões de CO₂.


Resultados anuais


No que respeita à evolução económico‑financeira da sociedade, nos oito anos compreendidos entre 2014 e 2022 o resultado bruto de exploração passou de 3.090 milhões de euros para 5.320 milhões de euros, enquanto o preço da ação aumentou de 13,5 euros para 17,6 euros. No último triénio, o resultado bruto cresceu até atingir 5.756 milhões de euros e o valor do título incrementou‑se de 17,6 para 38,4 euros.

«Estes resultados permitem‑nos propor a V. Ex.as, os acionistas, a distribuição de um dividendo 22% superior ao inicialmente previsto, passando de 1,3 para 1,58 euros por ação», declarou Bogas.


Mensagens finais e agradecimentos

Na parte final, Bogas afirmou que os próximos três anos serão decisivos para o setor elétrico espanhol. A disponibilidade de energia limpa, abundante e competitiva oferece a Espanha uma vantagem estratégica para atrair nova procura e reforçar a indústria, mas o aproveitamento desta oportunidade dependerá das decisões que venham a ser tomadas, em particular da adoção de um quadro regulatório capaz de favorecer investimentos de longo prazo.

Despediu-se agradecendo o apoio de diferentes coletivos e pessoas:

“Desejo expressar o meu agradecimento a todos os trabalhadores da Endesa. O esforço e a dedicação da nossa equipa humana constituem o principal património desta empresa. Sem dúvida, o melhor dos meus 44 anos na Endesa são eles, em cada uma das etapas que vivi nesta empresa. Posso afirmar, sem receio de errar, que os colaboradores da Endesa são o melhor ativo que esta empresa possui. Quero igualmente agradecer aos nossos acionistas a confiança que depositaram em mim ao longo destes anos. Foi uma verdadeira honra poder contar com o seu apoio.”
“Naturalmente, agradeço às pessoas que em anos anteriores foram referências-chave na minha carreira. São muitos os referentes; de todos aprendi algo, mas permitam-me destacar Rodolfo Martín Villa, Manuel Pizarro e Rafael Miranda. Quero igualmente agradecer o apoio de Juan Sánchez-Calero, presidente da Endesa; de Flavio Cattaneo, CEO da Enel e vice-presidente da Endesa; e de todos os membros do Conselho de Administração. Aproveito a ocasião para agradecer às administradoras que deixam o nosso Conselho (Francesca Gostinelli e Cristina de Parias) e para dar as boas-vindas às novas administradoras (Angela Eliseo e Ana Muñoz Merino).”

Bogas desejou ainda os maiores êxitos ao novo CEO, de quem afirmou que conduzirá a empresa para novas metas e patamares ainda mais elevados no futuro.

Sobre a Endesa

A Endesa é a empresa elétrica líder em Espanha e a segunda em Portugal. É igualmente o segundo operador gasista do mercado espanhol. Desenvolve um negócio integrado de geração, distribuição e comercialização de eletricidade e oferece serviços de valor acrescentado orientados para a eletrificação dos usos energéticos de famílias, empresas e administrações públicas. A Endesa está comprometida com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) das Nações Unidas e com a responsabilidade social corporativa, atuando também neste âmbito  através da Fundación Endesa. A equipa conta com cerca de 9.000 colaboradores. A Endesa integra o Grupo Enel.
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